
PROCURADORIA GERAL DE JUSTlgA 
Gestão da Estratégia - CPGE 

Termo de Autuaqão de Projeto n' 060/2018 â€” CPGE / PGJ. 

Em, 29 de Outubro de 2018. 

Aos vinte e nove dias do mês de outubro do ano de 2018 

foi aprovado peia Comissao Permanente de Gestão Estratégica a autuação do 
"Fortalecendo o cont~ole sociai na educado â€” Conselho Legal"., 
"Exigir o 

do Pianejamento Estratég :o 201 0-2020 
do Ministério Público do Estado do Tocantins. 

2. O projeto foi elaborado segundo a metodologia vigente na 

o fortalecimento dos 

ói'gãos de gestão democrática e controle social da educaqão*' A 
j' st;:f.".,ativa para o projeto e demais elementos de caracterizaí„ão se encontram 
em anexo a este teimo. 

a Silva 

510/2018 

73.707 

DEPARTAI(IFN TO DE PI.ANE1AMFT((TO 5 O)I STAO â€” ' ESCRITÓRIO DF. FITO)FTOS- MINI STERIO 
PÚBLICO DO ESTA)X) IX) TOCANTINS 

(~l, :( (ka*:(63I(32(6-7 (( (( (63I(3- 6-(((3
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PRGCURADGRIA-GERAL DE JUSTlivA 
de Pjenejarltento e Gestão 

NTG ESTRATEGICG 2050-2020 

de Elabora ão de Pro'etos 

Projeto Padrão: Forbdecendo o controle social ns educação â€” Conselho Legal 
1. NOME DO PROJETO 

Fartalecenao o controle somai na educação â€” Conselho Legal 
2. UNIDADE RESPONSÁVEL 

Centro de Apoio Operaoonal ás Promotorias da infância e Juventude (CADPIJ) e-ms/I: caopij@mpto mp br 
DO PROJETO 

4. ALINHAIWENTO AO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

Proieqao e defesa dos direitos da Criança e do Adolescente 

5. JUSTIF ICATIVA 

' No campo da Educaqão, especialmente, a gestão democrática é considerada um princ(pio constitucional, previsto no 

Sídney Fiori Júmor 

Direito a 5 .::,:cão 

sifigo 206, Vl, da nossa Constituiqão Ao M nistério Público compete s defesa do regime democrático de direito A 

,'também partiopativa. E e buscando garantir a consolidsqso dessa Democracia Participatwa que o promotor de 
Justiça deve deoruqsr-se sobre o fortalecimento dos instrumentos de controle social existentes, dentre eles os 
Conseinos de Controle Social da Educsqãa 

:A Le, n "8005 óe 25 de junho de 2014 (Plano Nacional de . ducação), destinou uma de suas vinte metas 
especificamente a gestão democrática: 

Meta 19, assegurar condições, no prazo de 2(dois i anos, para s efetivaçãa da gestão democrauca da educaqão 
associada a critérios técnicos de mérito e desempenho e a consulta pública 5 comunidade escolar, no âmbito dss 
escolas púbhcas, prevendo recursos e spa:;o técnico da União para tanto 

i As oito estratégias a.ia acompanham a meta 19 bem demonstram a relevância do tema Pais o foco do presente 

' 19.2) Ampliar os programas de apwo e formação aos conselheiros (as) das conselhos de acompanhamento e controle, 
,somai do Fundeb, conselhos de alimentaqão escolar, conselhos regionais e outros, e aos representa tes 

I(" ) 
19.5) Estimular a constituição e o fortalecimento de conselhos escolares e conselhos municipais de educação, como 
instrumentos de participação e fiscalizaçãa na gestão escolar e educacional, inclusive por meio de programas de 

, aemocrsina pensada ~ idealizada pe,'c Constituinte de 1988 não é um regime simplesmente representativa, mss 

Prajeto, destacam-se as de numero 2 e 5, adiante transcritas. 

, ,educac:o~ ; : :im demais conselhos de acompanhamento de pciiticss públicas. 

formaqãa de conselheiros, assegurai,d. -se condiqões de funaonamentc autõnomo 

A anáhse da meta 19 e ue suas estratégias mostra que para a efetiva realizsçãii du princípio ds gestâa democrática 
do ensino, não casta assegurar que as direqoes das unidades sejam escolhidas pela comunidade escolar, ainda que 

: A verdadeira força das unidades de ensino para o avanço na qualidade do serviqo educacional está diretamente. 
relscianaa '. :.:" real e autônomo funcionamento dos conselhos iegaimente previstos para a i: ea da educação 
Deve-se, ainda, garantir os meias e ss condiqões favoráveis para que os processos de gestão se,;:. : construidos co-
letivamente, de modo a ficar claro que a participaqéo néo se impõe e, portanto, não pode ser entendida apenas como : 

' inecanisrno formal/legai. 

É por essas razões que s atribuiqão t/o Ministério Público no acompanhamento das atividades dos conselhos da área 
da educação assume praporq5o de extrema relevância. inclusive no cumprimento de sua missão constitucionai de 
defesa do regi,,e democrático. 

Ver:ao i 2 págna i Finos

isto se constitua como um elemento muita importante. 
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PROCURADORÍA-GERAL DE JUSTÍÇA 
Departamento de Pjanejamento e Gestão 
0-2020 Ml ~ I-t kis F'.!xlCQ

ESTADO DO TOCAfxTIxf5

social na educação â€” Conselho Legal 

Os órgãos de controle social sâo instâncias colegiadas e plurais que têm o potencial de vrvificar novos paradigmas de 
relamonamento dos : dadêos e da sociedade com as instituiqões governamentais. Daí a importância de que 
ultrapassem existências formais, que os limitam 5 posiqão de meros legitimadores de escolhas que se lhes 
apresentam prontas. Uma vez em ação, também não devem perfnitir que seu papei se esvazie no isolamento ou : 
resuma-se a infindáveis debates sem resultados ou atitudes concretas. Infelizmente, o resultado das vrnpnus

educsc cnsr: -ieauzadas pelo CAOPIJE nos municipios tocantinepses têm evidenciado a ausência ou funcionamento' 
' eficaz desses órgãos, o que enseja a adoqão de medidas voltadas para o fortalecimento desies -n" sefhos nos seus 
respectivos âmbitos de atuaqao. 

ô. OBJETIVO GERAL

Promover o fortalecimento dcs órgãos de gestão democrática e controle social da educaqao 

1 implanta âo e)ou regularizaqão dos órgâos de gestão e controle social da educaqão nas 42 Comarcas, 
2 Atuaqão extrajudicial e judicial dos PJs alinhada com o marco legal do campo educacional (CFi88, LDB e 

PNE) 

3 Fnáalecimento instituoonal dos órgãos de gestão e conlroie socel da educaçâo (Conselhos Escolares,, 
Co ;se hos de Educacão, Conselhos do Fundeb e Conselhos de Alimentaqão 

i 

Eixo 1. Fiacalizaqão do.funcionamento dos órgaos de gestão e controle social da educação 
Realizar diagnóstico equacional dos órgãos de gest5o e controle social da educação (Conselhos de 

Educaqão, Conselho de Aiirneidaqão Escolar e Conselho de Acompanhamento e Controle Somai do 
FUNDEB), 

produzir material de apoio para atuaq5o extrajudicial e judicial dos pJs afirmada com o marco legal do campo 
educacx;naf (CF/88, LDB e PNE), sobre os órgãos de controle social da educação

aplicação dos 

Res; ; sr v:sita técnica ao Ministério da Educação visando a atualizaqão da equipe do CAOPIJE, quanto as, 

Metodolo Ía de Elabora ão de Pro etos

ESPERADOS 

8 â€” DECLARAÇAO DO ESCOPO 

recursos para educação 

inovaqóes relacionadas ao Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educaqãu oés ca e Valorização dos 

Realizar 01 Encontro Operacional com os P Js '-obre controle social e políticas educacionais.

Eixo 3. Foáalecimento institucional dos órgãos de gestão e controle social da educaç5o 

Profissionais da Educação - FUNDES 

Exigir do órgão gestor o custa(c para todas as ações dos conselhos, visando a atuaçao efetiva de seus 

Exigir a implantação implementaqão da política de formaqâo continuada dos conselhes.os da educaq5o.

OUTRAS PARTES INTERESSADAS 

Conselhos de gestão e controfe social da educaqão 
Comunidade escolar, crianqas e adoiescentes, sociedade em geral.

Vsuép !I 2cns "-Trop-psurâo

representames 

: Promolores de Justiça 

Para verificar a autenticidade, acesse o site do MPE/TO e use a chave: 224a5d29 - 0bb14ae9 - add5502b - 151694f9
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is St Cr C U St A D G Ft I 

Departamento d 
T 
Metodolo ia de

MINIfTtko W QBCQ

Projeto Padrãoi Fortafecendo o

DE RNANCIAMENTO 

EspeciTicaqão , 'Valor unit. Quantidade Valor R$ 

1 â€” Diánas de pessoal para serwdores (13 municipios â€” diretoria R$6 825 QQ 2 R$13 65Q QQ 
2 -Elaboração do Guia de Atuaqão para PJs sobre Orgãos de 
Controle Social da Politica Educacional -virtual

3 â€” Diárias para senndores da equipe do CAOPIJE para visita 
R$1.470,00 i 2 R$2 940,00,

4 - Diánas para Prc lioiores de Justiça participarem do encontro' 
Operarxonal (42 participantes. sendo 1 e M diárias). 

5 - Passagens áreas para Paiestrantes (2 palestrantes x 4; 
' passagens - ida e volta, no valor de áreas de R$600,00

R$0,00RSQ 00, 42

4 RS 0,00
i 

6 -Hospedaoem em Hotel (2 diárias x 2 palestrantes) R$0,00 RS 0,00,'

7 -Alimentação(almoço e Jantar) p/ palestrantes (4 refeiqoes) RS 0,00 R$0,00

8 â€” Prcduçao de 01 banner e 01 faixa (impressão em lona ou 

regionais! x '.: i. 19 diárias(R$525,00) x2 servidores 

técnica ao MEC/Eras(lia (3 e V~ diárias x 2 serwdores)

pohcromia colorida, tamanho de aproximadamente 1,20 x 1,70) 
9 â€” Folders (21,5 x 29 5 cm, aberto cor. 1 cobra, papel couchê 150 

R$400,00

R$0,84 1500 R$1 260,00

11.3' ãrianetfeãNttãM~."e Contr~s 

Aquisições a serem re :radas confoiine processo ãcitatõrio apticável a cada case 

Falta de recursos orçamentários 
15. PÍ ANO ÓE COMUNICÃÇÃO (Gpcienat) 
Ã0 
nlernet 

',ciis ."ur ic-pedras 2

Total R$24.250,00 ' 
:ReÍéfAI 

Ep fp 955 : V l!$ L- .. 

i 1 â€” Recurso= -i.ópnos R$24 250,00 ' 
Total R$24.250,00

â€” 1500 unidades)

13. RESTRIÇOES

- Publicação on-line do Guia de Drientaqão

Para verificar a autenticidade, acesse o site do MPE/TO e use a chave: 224a5d29 - 0bb14ae9 - add5502b - 151694f9



17.APROVAOAO

da Sava M 
Planejamento e Gestão [ Presidente

ha Bezerra Pereira 

Gestão da 

I i

Ficha F; :,e!ci. saciar cer;ec

DO PROJETO 

f.:;-:y ' '"" ..'J:";,' ;,'.i";=,' :, '!~!Lofagão :: - é i:,,l it'"*':::: i' . 1Iã8', sseatat 
I Sidney Fion uui,ior CAOPIJE sidne ;,'unior@mpto. mp, br 
Cleivane Pares dos Reis, CAOPIJE cleivanereis~oimpto.mp. br 

Elaine Aires Nunes ' CADPIJE eiainecardoso@mpto br 

Silv!a Mana Albuquerque Soares CAOPIJE I silviasoares@mpto mp.br 
Mônica Pereira Bnto CAOPIJE monicabrito@mpto mp br 

I 
, 'Brunno Rodrigues da Silva ! CAOPIJE brunnosilva@mpto mp.br 

Vilany Caetano Prezares i CAOPIJE I 7 vilanycastano@mpto mp br 
i 

I 
I

stratégia
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